Nunca se sentir suficientemente bom
Acrofobia – O que é

Terno que designa o medo de altura

Padrão de comportamento relacionado à carreira, mais precisamente, o medo de cair das alturas.

Desequilíbrio entre auto-percepção, garra e ambição.

Medo invisível para todos e para a própria pessoa.

Sinais e Sintomas
Insegurança e ansiedade pelo pensamento de que todo mundo conhece todos os assuntos, tudo que está acontecendo, menos a própria pessoa.

Altos e baixos, rápido e lento na carreira.

Não retornam telefonemas.

Não terminam determinados trabalhos.

Realização de erros políticos grosseiros, gafes óbvias, que ninguém com o mínimo de competência cometeriam.

Desconforto em ambientes aos quais sentimos que não pertencemos.

Pessoas que ascenderam pela garra e talento, mas possuem auto-imagem baixa.

Desconforto no uso do poder.

Crença de incapacidade de sobreviver nas alturas às quais ascendeu.

Sentimento de não merecer estar na posição em que foi colocado.

Sentimento de inferioridade diante de pessoas formadas em faculdades mais famosas.

Não sentir que merece subir e sabotar o avanço da própria carreira.

Origens
CULTURAIS – “Coloque-se no seu lugar”.

PESSOAS IDIOSSINCRÁTICAS – Relacionamento entre pais e filhos é         crucial.

CONFLITO DE ÉDIPO – Culpa por querer superar os pais.

AUTO-IMAGEM NEGATIVA – Causada por abuso psicológico de pais,     irmãos e colegas.

Prejuízos
Comportamento externado no momento errado e pode provocar danos à carreira. 

Sentimento pode ser levado para a vida pessoal.
Não nos sentimos confortáveis em ambientes aos quais sentimos que não pertencemos.
Demissão de bons funcionários.

Queda de moral.

Prazos de projetos se esgotam.

Níveis de qualidade na são atendidos.

Tratamento

Auto-observação do comportamento.

Reconhecer e não deixar esse medo transparecer em seu desempenho ou em seu comportamento.

Ter consciência dos sentimentos de insegurança e inferioridade no momento em que estão sendo realmente vividos.

Aprender a detectar esses sentimentos de não ser tão bom quanto, de não ser bom o suficiente, na hora em que eles vêm à tona.

Demonstrar confiança.

Andar ereto – desacelerar.

Utilizar gestos com as mãos.

Chegar mais tarde e sair mais cedo.

Delegar mais.

Representar o próprio papel.

Tornar-se mais consciente daquilo que você sente e em que circunstâncias você sente o que sente.

Enfrentar as causas enraizadas desse sentimento.

Ver o mundo em branco e preto

Mundo racional – os mais altos desempenhos significam o melhor e o mais correto.

· O time que faz mais gols vence o jogo.
· O aluno que resolve todos os problemas tem a melhor nota em matemática.
· O melhor empregado é sempre escolhido para a promoção.
Porém no mundo real:

· As pessoas conseguem empregos pelo contato.

· Em empresas familiares sempre os melhores cargos são preenchidos pelos filhos e sobrinhos do dono.
· Muitas vezes um profissional é promovido pelas pessoas a quem ele apóia dentro da empresa, independente de sua competência.
Chamamos de meritocratas, pessoas que:

· As propostas, idéias e produtos só devem ser vistas sob o  ângulo estritamente racional, seu mérito inerente e absoluto.

· Emoção, política, sentimentalismo, lealdade e favoritismo não fazem parte do dia a dia.

· Vivem em um mundo preto e branco, onde os assuntos somente devem ser tratados como certos ou errados, sem levar outros aspectos em consideração.

O meritocrata cria regras e normas ocultas que reagem seu mundo.

Estas pessoas são assim não somente no trabalho, mas também no ambiente familiar e social.

Parecem lógicas e focadas, mas muitas vezes não estão lutando pelas razões corretas.

Os meritocratas extremos lembram Don Quixote lutando contra moinhos de ventos.

Defensores do ideal, enquanto este ideal é deles.

David McClelland descreve três motivações básicas para o trabalho das pessoas:

· Necessidade de realização.

· Necessidade de afiliação.

· Necessidade de poder.

A maioria dos profissionais bem sucedidos segue as seguintes características:

· Bastante motivados pela necessidade de realização.
· Não muito motivados pela necessidade de afiliação.

· Altamente motivados pela necessidade de poder.

Já os meritocratas:

· Muitíssimos motivados pela necessidade de realização.

· Bastante motivados pela necessidade de afiliação.

· Quase negativamente motivados pela necessidade de poder.
O meritocrata em uma organização

A empresa tende a criar produto com belo design e elegância tecnológica, porém caros e sem mercado consumidor.

Mania de julgamento destruindo o moral e trazendo mal estar para o ambiente de trabalho.

Recusar-se a fazer política, em prol de alcançar um objetivo geral.

As origens do meritocrata

Autoridade dos fatos objetivos e mensuráveis.

Ótimas notas na escola, gerando a convicção que o mundo tudo é medido em razão das melhores notas.

Como romper com o padrão

Reconhecer que tem o pensamento em preto e branco.

Querer mudar.

Desistir da visão de que o fim e os meios devem ser inteiramente puros.

Aprender a ouvir sem julgar.

Utilizar o princípio da pessoa razoável.

Saber os pontos sensíveis das pessoas que você precisa de apoio.

Implementar as boas idéias criadas, saber vendê-las.

Como administrar o meritocrata

Aliar-se a eles para que o “quociente de meritocracia” nas empresas não seja maior. Propor uma distinção entre estar certo e ser efetivo.

Passarem do estilo julgador para um estilo de ação, pedindo ajuda a eles em soluções que consigam ver as barreiras que devam ser ultrapassadas de alguma forma.

Ajudar estas pessoas que pensam em preto e branco, que não basta ter idéias corretas, sendo que o mais importante, no mais das vezes, é implementá-las ao custo de as mesmas sofrerem algumas alterações, porem a tarefa será concretizada.
Panos Quentes

Pessoa determinada a evitar o conflito a qualquer preço.

Medo de que, no calor do confronto, o conflito se torna incontrolável.

Acredita que a aversão ao conflito é uma forma de reação defensiva natural (auto-proteção) e que preserva o funcionamento adequado da organização.

Enxergam-se como pessoas que colocam os sentimentos na frente, enquanto que na verdade colocam a supressão dos sentimentos à frente.

Teme o conflito porque pode ser interpretado como um ato de rompimento de amizade, acarretando o fim do relacionamento.

Costuma ter grande necessidade de pertencer a grupos e uma enorme necessidade de ser amado.

A origem do panos quentes

Sentimento frágil em relação à própria pessoa.

Medo de não ser capaz de defender suas próprias idéias.

Pessoa solitária, à margem da família.

Disfunção familiar – supressão de toda expressão de raiva.
Malefícios do comportamento

Evitar um determinado aspecto de seu trabalho porque envolve lidar com alguém sobre uma questão que pode precipitar uma discussão.

Suprimir idéias e empreendimentos criativos que poderiam melhorar a organização, mas que talvez provoquem algum retrocesso e resistência em determinados grupos.

Auto aprisionar-se, na medida em que se preocupam com as reações negativas das outras pessoas aos planos ou ações que estão criando.

Tornar-se conservador em seu pensamento, de modo a minimizar o risco do conflito.

“O perigo não está no vaso esquentar demais e rachar, e sim dele não esquentar o suficiente para não endurecer adequadamente a argila”.

Como romper com o padrão

Observar pessoas que sabem lidar com o conflito.

Treinamento simulando situações de conflito.

Aprender como reatar o relacionamento após o conflito.

Adotar alguns truques:

· Escrever roteiros.

· Deixar a outra parte do conflito esgotar suas energias.

· Procurar ser tão emocional como o oponente.

Os panos quentes na organização

Temem o conflito.

Não sabem administrar conflitos e suas conseqüências 

Evitam a intimidade e a proximidade.

Relacionamentos mornos.

Procuram ter boa imagem diante de todos.

São vistos como pessoas fracas e não confiáveis.
Benefícios do conflito

O conflito e sua solução são uma parte essencial da experiência humana.

O confronto entre idéias e estratégias opostas é um processo dinâmico e criativo, que revela os pontos fortes e fracos de cada uma delas e leva à sua reconciliação em um nível mais alto.

A proximidade e a intimidade resultam no atrito gerado pelos conflitos vividos e superados.

Frase do filósofo francês Emile Chartier: “Nada é mais perigoso do que uma idéia, quando ela é a única que você tem. Para pensar melhor, precisamos de diferentes idéias”.  

O herói na organização

Dinâmica do padrão
Obsessão por executar várias tarefas ao mesmo tempo.

Nunca está satisfeito – o que atrai é inatingível.

Gosta de trabalhar em excesso.

Em geral trabalha sem alegria – Não tem senso de humor.

Não agradável – de difícil convivência social no trabalho.

Exige demais das outras pessoas.

Modo de agir impacta negativamente nos filhos e amigos.

Obtém sucesso em atividades independentes.

As origens do herói

Pais nunca satisfeitos e com expectativas elevadas.

Pais ausentes.

Sucessos precoces podem levar ao auto convencimento.

O trabalho se torna uma fuga – não sobra tempo para os problemas.

O herói em uma organização

Não conhecem o significado da vitória.

Obsessão em atingir metas.

Parece, porém não é incansável.

Seu perfil faz com que as pessoas se afastem ou deixem a empresa.

Pouca capacidade para ouvir.
É um solitário – a equipe não trabalha com ele, trabalha para ele.

Como romper com o padrão

Conscientizar-se daquilo que está fazendo.

Aprender a delegar.

Compartilhar informações.

Utilizar lembretes.

Impor limites que impeçam o excesso.

Ter uma pessoa como observador que dê feedback.

O comportamento deve ser ajustado e não eliminado.

O herói tem grande potencial de sucesso, se o comportamento for bem dosado.
